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PÉSSIMO
É ver que político no desejo de

ganhar promoção assume como sua
obras  realizadas com dinheiro público.

E ai terceirizam aos bajuladores para
dizer que tudo isso foi possível porque o

fulano fez isso, fez aquilo.

É filósofo, escritor, advogado.

*Donizetti Andrade

 Opa! Ta fartanu um pouco de
iquilibriu nas fala do deputado.

Ele tá achanu que é o dono da
cidade. Qué as coisa do jeito dele e
cumo num tá danu cumo ele qué,

fica falanu pelo cutuvelo.
Assim num dá!

RUIM
É ver o comportamento

inadequado do deputado
Federal, que não economiza na

grosseria ao se dirigir aos seus
adversários.

AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE SEGURANÇA PÚBLICA

Há mais de 35 anos, vivemos este dilema. Enquanto a
imprensa fala o que os políticos querem, é elogiada e bajulada,

em troca de boas notícias.
Agora, se a imprensa é séria e fala o que precisa

ser dito, o político usa toda a sua força maligna para pro-
mover sua insatisfação e asfixiar a empresa, levando-a,
muitas vezes, ao sufocamento financeiro e,
consequentemente, ao fechamento.

Esse é o modus operandi, e não importa se a empre-
sa é grande ou pequena, os políticos detestam ser questio-
nados. Vimos, algum tempo atrás, um candidato ameaçar
um jornalista de jogá-lo pela janela, em virtude de pergun-
tas que, nitidamente, eram desconfortáveis para o político.

Quantos jornais deixaram de circular por falta de
recursos, pois, além de todas as dificuldades inerentes à
atividade, ainda sofreram a “perseguição” de políticos, que
usando de suas influências retiram publicidades dos veícu-
los de informação, ou ainda, pediram para seus amigos
deixarem de anunciar neste ou naquele veículo que não
aceitou ser cooptado com o dinheiro público.

A liberdade de expressão e imprensa são ameaçadas
diariamente por essa gente, que busca na política o manto
para continuar a sua sanha de vantagens e prática cons-
tante de patrimonialismo, com essa mistura incessante de
público e privado.

Não são raras as vezes que somos chamados de
jornaleco, tudo porque não rezamos na cartilha de quem
busca, desesperadamente, pelo poder.

Nunca ficamos dependurados em recursos públicos,
nunca trocamos nossa consciência por dinheiro. Nossa per-
manência tem sua base na VERDADE e nos bons amigos
que nos apoiam. Quando a publicidade de órgãos públicos
tem o caráter de compra de consciência, abrimos mão dos
recursos e ficamos com a liberdade de poder falar o que é
necessário.

A liberdade de imprensa está por um fio, primeiro
tentam te sufocar, cortando suas verbas publicitárias, de-
pois, arrancam as bancas, em seguida, acediam seus assi-
nantes, até que você não aguentar mais e desistir da ativi-
dade. E assim os políticos que são mau caráter e sem prin-
cípios vão fazendo de suas ações única lei e solapando a
democracia, no que ela tem de melhor, que é a LIBER-
DADE. Podemos falar de boca cheia: AQUI NÃO TEM
UM TOSTÃO DE DINHEIRO PÚBLICO

A IMPRENSA LIVRE E OS
POLÍTICOS CONDENADOS

 Ocorreu ontem no Plenário da Câmara Municipal
de Pouso Alegre a Audiência Pública sobre Segurança
Pública.

            Certas audiências públicas ocorrem com mais
frequência quando se está num ano eleitoral municipal.
O mesmo ocorre com as obras públicas. Esses são fatos
incontroversos.

            Considerada a importância da Segurança
Pública para uma cidade da magnitude de Pouso Ale-
gre, se esperava um número significativo de pessoas na
Câmara Municipal para acompanhar e enriquecer os
debates. O não ocorreu.

           Não obstante a tentativa de se contribuir com
discussão e solução dos problemas relacionados com a
Segurança Pública Municipal, o que se teve foram dis-
cursos rasamente otimistas, acríticos, fulcrados em pers-
pectivas.

            Até as perguntas enviadas para os componen-
tes da “mesa” não foram respondidas com a necessária
precisão no sentido de apontar solução viáveis e própri-
as para os graves problemas de segurança pública que
ocorrem em Pouso Alegre há décadas. Sequer se apon-
tou as dificuldades em se implementar soluções.

            O próprio Regimento Interno da Câmara de
Vereadores de Pouso Alegre não contribui com a legiti-
mação da indispensável participação popular nos deba-
tes. Não há expressa permissão no Regimento Interno
quanto a intervenção direta, pela ordem, dos cidadãos
nos debates. As intervenções só são possíveis por per-
guntas escritas que podem ser respondidas com precisão
e competência, ou respondidas por um pseudo dever de
responder sem maiores esclarecimentos ou aponte de re-
ais soluções.

            É óbvio que qualquer lei é passível de altera-
ção. Por certo, o Regimento Interno da Câmara dos Ve-
readores de Pouso Alegre, no que tange as audiências

públicas, deve ser modificado para garantir eficaz e di-
retamente a participação popular nos debates.

            A excelência dos debates e a eficácia das so-
luções apontadas dependem da efetiva participação dos
cidadãos na sua Casa das Leis.

            Se até o momento não houve alteração no
Regimento Interno quanto a efetiva e irrestrita participa-
ção popular nas audiências públicas, tal inércia não se
deve pela ausência da iniciativa popular. A inércia e a
resistência quanto a alteração no Regimento Interno da
Câmara deve ser atribuída aos próprios vereadores, que
há décadas não demonstram real interesse na participa-
ção popular nas efetivas soluções dos graves e premen-
tes problemas a todos apresentados pela cidade de Pou-
so Alegre.

            O debate democrático, participativo, respei-
tado o Direito e o permanente diálogo, deve ser garanti-
do por lei em homenagem, inclusive, ao Princípio Consti-
tucional da Transparência.

            Ao cidadão deve ser dado mais do que o di-
reito de votar. A legislação pátria, sem qualquer exceção
deve garantir o direito do cidadão de participar direta-
mente de forma ordeira, pacífica, plena, organizada do
destino da cidade, portanto, dos problemas da cidade.

            Aqui não serve, por óbvio, o suposto argu-
mento de que aos eleitos foram outorgados todos os di-
reitos quanto aos destinos da cidade e que a participa-
ção popular deve ser exercida indiretamente.

            Até porque o equívoco e a traição nas esco-
lhas dos eleitos são mais comuns do que se imagina e
mais costumeira do que o respirar.

            Sem mencionarmos a incompetência dos elei-
tos para o eficaz exercício dos cargos.

PROBLEMA RESOLVIDO
DEPOIS DE VÁRIOS ANOS NAS RUAS ANDARILHO

FOI INTERNADO PARA AVALIAÇÃO
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No palco, Sigmund Freud e C.S. Lewis conver-
sam sobre a existência (ou não) de Deus. O primeiro,
ancorado na ciência, não entende como o segundo,
apegado à fé, pode acreditar na doutrina religiosa
cristã. É um embate de mentes geniais. Freud criador
da psicanálise e Lewis criador de As Crônicas de
Nárnia. O ator Odilon Wagner vive o psicanalista
austríaco na peça A última sessão de Freud, um texto
de Mark St. Germain, autor da Broadway. “Além de
ser um texto brilhantemente escrito, é muito raro um
ator conseguir ter um personagem tão potente. Não
é comum na vida dos atores. A gente tem bons perso-
nagens durante a vida, mas esses grandes ícones
mundiais são uma grande responsabilidade”, avisa
Wagner.

Dirigida por Elias Andreato, a peça é baseada
no livro de um psiquiatra inglês que conviveu com
Anna Freud, filha de Sigmund Freud, e com o médico
que acompanhou o psicanalista até o fim da vida. A
religião e a existência de Deus era um dos temas fun-
damentais para Sigmund Freud e Mark St. Germain,
autor da peça, escolheu confrontá-lo com C.S. Lewis
por causa da conhecida veia religiosa do autor de
As Crônicas de Nárnia.

Na peça, Freud, que era judeu, está com 83 anos
e acaba de chegar à Inglaterra em fuga do nazismo.
Lewis é um jovem professor de destaque na Universi-
dade de Oxford e aceita um convite do psicanalista
para uma conversa. A peça se passa em 1939, quan-
do Lewis já havia escrito nove livros. “Freud quer
entender como um homem inteligente pode virar a
casaca e se tornar cristão”, conta Odilon Wagner,
que foi indicado aos Prêmios Shell, APCA e Bibi Fer-
reira pelo trabalho.

Freud e Lewis se cutucam, se provocam, se ironi-
zam. “A peça é muito engraçada porque os dois têm
muito bom humor. Aliás, os grandes homens têm bom
humor”, acredita o ator. A linguagem acessível do
texto deixa de fora qualquer hermetismo que uma
discussão entre um cientista e um erudito cristão possa
sugerir. “Não é uma aula sobre Freud ou uma tese
sobre o Lewis”, avisa Odilon Wagner. “É uma con-
versa entre dois homens numa linguagem absoluta-
mente acessível, para qualquer pessoa. A beleza da
comunicação é isso: você falar de coisas mais filosó-
ficas de maneira que todo mundo entende”.

Marcello Airoldi encarna o personagem de Lewis,
que ele classifica como um homem sempre mergulha-
do no contentamento. “É um contraponto a um ho-
mem mais pesado, que é o Freud. Para ele, a força
vital de existência é a espiritualidade. Tem uma luz o
tempo todo que não se pode apagar nesse persona-
gem”, conta Airoldi, que lembra que o contraponto e
o conflito    estão presentes na peça do início ao fim
(Fonte: https://www.correiobraziliense.com.br/divir-
tasemais/2024/06/6870135-embate-entre-religiao-e-
ciencia-e-central-em-peca-sobre-freud.html).

Sigmund Freud e C.S. Lewis foram dois grandes
intelectuais que marcaram o século XX. O primeiro
em ciências psicanalíticas e o segundo em ciências
teológicas. Ambos deixaram legados imensuráveis.

Prof. Dr.  Inácio José do Vale,
Psicanalista Clínico, PhD.

Trabalha Clinicando na Comunidade de Ação Pastoral
– CAP

Especialista em Psicologia Clínica pela Faculdade
Dom Alberto-RS.

Especialista em Psicologia da Saúde pela Faculdade
de Administração, Ciências e Educação-MG.

Doutorado em Psicanálise Clínica pela Escola de
Psicanálise da Sociedade Brasileira de Psicanálise
Contemporânea. Rio de Janeiro-RJ. Cadastrada na

Organização das Nações Unidas – (ONU).

Autor do livro Terapia Psicanalítica: Demolindo
a Ansiedade, a Depressão e a Posse da Saúde

Física e Psicológica

A Prefeitura de Pouso Alegre anuncia com orgu-
lho a construção da nova Escola Municipal São Bene-
dito, localizada no bairro Maçaranduba. Com uma área
total de 3.602,09 metros quadrados, a nova escola será
a mais moderna da cidade, representando um marco
importante no investimento em educação e qualidade
de vida para as famílias da região.

A nova unidade de ensino funcionará em período
integral, atendendo 431 alunos do Ensino Fundamen-
tal, do 1º ao 9º ano, residentes do bairro Maçaranduba
e bairros adjacentes. Futuramente, a escola também
abrirá suas portas para alunos da educação infantil, am-
pliando ainda mais seu impacto positivo na comunida-
de.

A escolha do terreno para a construção da Es-
cola Municipal São Benedito foi estratégica, visando
facilitar o acesso dos estudantes e oferecer uma
infraestrutura de excelência. Todos os ambientes serão
climatizados, garantindo conforto e um ambiente pro-
pício ao aprendizado durante todo o ano. A escola será
uma referência na cidade, destacando-se pela
modernidade e pela qualidade das instalações.

O valor total do investimento na obra é de R$
14.589.575,07, sendo R$ 10.881.183,68 provenien-
tes de repasse do Governo Federal e R$ 3.708.391,39
do município. Este investimento reforça o compromis-
so da Prefeitura de Pouso Alegre com a educação e
com o desenvolvimento das novas gerações.

A implantação do ensino em período integral é
uma das principais características da nova escola, ofe-
recendo um suporte fundamental às famílias, especial-
mente aos pais que trabalham na lavoura de morango e
em outras atividades agrícolas da região. Com os filhos
na escola durante todo o dia, os pais podem se dedicar
ao trabalho com a tranquilidade de saber que seus fi-
lhos estão em um ambiente seguro e estimulante.

Escola de Educação Infantil no Bairro Colina
Verde

Este projeto, localizado na Rua Lourdes Souza
Santos, 22 - Conjunto Chapadão II, será um marco

significativo para a comunidade local, trazendo inúmeros
benefícios para a educação infantil da região.

A nova instituição de ensino é um projeto próprio
(Alegrinho) da Prefeitura e recebeu um importante apoio
do Governo Federal através do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC). O valor de repasse do Go-
verno Federal para esta obra é de R$ 5.317.262,31,
complementado por um investimento de R$ 769.255,57
da Prefeitura de Pouso Alegre. O custo total da constru-
ção é de R$ 6.086.517,88.

A escola será construída em um terreno estrategi-
camente escolhido, próximo à PEM Comunidade
Alegrinho, no bairro Colina Verde, com uma área total
de 1.064,12 m². A nova unidade contará com 11 salas
de aula modernas e equipadas, destinadas a beneficiar
440 crianças da região. Dessas vagas, 141 são novas,
atendendo às séries Pré I e Pré II, em dois turnos. Esta
iniciativa visa não apenas suprir a demanda existente, mas
também proporcionar novas oportunidades educacionais
para as crianças residentes do bairro Colina Verde e dos
bairros adjacentes.

Um dos aspectos mais importantes deste projeto
é o foco na educação integral. A escola funcionará em
período integral, oferecendo um ambiente seguro e esti-
mulante para as crianças enquanto seus pais trabalham.
Este formato de ensino é fundamental para o desenvolvi-
mento pleno dos alunos, permitindo que recebam uma
educação de qualidade e participem de diversas ativida-
des pedagógicas e recreativas ao longo do dia.

Além disso, a escola integral facilita a conciliação
entre a vida profissional dos pais e o acompanhamento
da vida escolar dos filhos, contribuindo para o bem-estar
de toda a família.

A verba do PAC só foi possível graças ao empe-
nho da Prefeitura de Pouso Alegre, que desenvolveu um
projeto robusto e concorreu com milhares de outras pro-
postas em nível nacional. A aprovação deste projeto pelo
governo federal é um reconhecimento do trabalho árduo
e da dedicação da administração municipal em busca de
melhorias para a comunidade.
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 SPA DOS PÉS

Por Regina Paiva

Beatriz Pereira Paschoal,
comemorou seu niver no dia

25. Parabéns!

Laura Casaloti
comemora 09 anos no dia 29.

Parabéns linda!

Letícia Dias Mendonça brinda
idade nova no dia primeiro.

Parabéns!

Parabéns Angela Rosa
Rezende que no dia primeiro
comemora seu aniversário.

Parabéns Vânia Modesto que
brinda nova idade no dia 30.

Felicidades!

Parabéns Dr. Leandro Reis
que comemora seu aniversário

domingo dia 30.

Celeste Pereira brinda nova
idade domingo dia 30.

Parabéns!

Parabéns Rosângela Maris que
comemorou o Dom da Vida no dia

28. Felicidades!

Parabéns Ana Larissa Vieira
que aniversariou no dia 28.

Felicidades!

Cristiane Joia, brinda nova
idade no dia 29.

Felicidades!

Parabéns Marcelo Rigotti
Cassemiro pela passagem do

seu aniversário no dia 27.

Isabelly Carvalho de Paiva que
comemora 08 anos no dia 30.

Parabéns gatinha!

Brindes a querida Simone
Ferreira que comemora o Dom
da Vida no dia 30. Felicidades.

Muitos brindes à querida Erika
Pantaleão Schmidt que

comemora seu Niver no dia 29.
Felicidades!

Nadine Camargo Leone,
brindou seu Niver no dia 27.

Parabéns querida!

Parabéns à querida amiga Rita
Ferreira que brindou nova

idade no dia 27. Felicidades!
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Décio Eduardo Martinez de Mello
Professor Doutor em Letras pela USP e escritor.

ARTIGOEXPECTATIVA
 DO ENSINO MÉDIO AO

MERCADO DE TRABALHO

ORÇAMENTO
GRÁTIS

JORNAL A TRIBUNA
AQUI NÃO TEM UM TOSTÃO DE DINHEIRO

PÚBLICO

 Projeto municipal empodera jovens para o futuro
A Prefeitura de Pouso Alegre promove o projeto

"Meu Primeiro Emprego", uma iniciativa conjunta por meio
do Acessuas Trabalho e da Agência Adventista de Desen-
volvimento e Recursos Assistenciais (ADRA), com o apoio
das Secretarias Municipais de Desenvolvimento Econô-
mico e Políticas Sociais. Nesta terça-feira (25), alunos do
ensino médio da Escola Estadual Dr. José Marques de
Oliveira, participantes do projeto, realizaram uma visita
técnica à empresa Prática.

A visita à empresa Prática permitiu aos alunos apren-
der sobre os processos fabris, preparando-os para atuar
nessas áreas e entendendo como progredir dentro delas.
Eles também conheceram locais de testes de cozinha, onde
chefs utilizam os produtos fabricados pela empresa em
ambientes simulados de cafeterias e restaurantes, demons-
trando a excelência dos produtos.“

Essa 3º etapa do projeto é crucial para que os jo-
vens participantes, que estão na transição para a vida adul-
ta, possam ver como o serviço funciona na prática, para
que também possam observar o quanto cada tipo de servi-
ço é importante e como beneficia a sociedade.

Essas iniciativas possibilitam que eles venham a ter
um futuro promissor no mercado de trabalho”, salienta a
Coordenadora do Programa Acessuas Trabalho, Ana Beatriz
Rodrigues.

O projeto "Meu Primeiro Emprego" tem como ob-
jetivo preparar e inserir jovens no mercado de trabalho, ofe-
recendo encontros semanais em todas as escolas estadu-
ais, focados nos alunos do 3º ano, com idades entre 16 e 18
anos.

Durante esses encontros, os participantes têm aces-
so a oficinas que elucidam o funcionamento do mercado de
trabalho, destacando as características e aptidões valoriza-
das pelos empregadores.

O intuito é fornecer aos jovens as ferramentas ne-
cessárias para que possam se destacar e conquistar opor-
tunidades de emprego.

Essa experiência prática é fundamental para que os
jovens desenvolvam uma visão clara dos valores e exigên-
cias do mercado, além de aumentar suas chances de su-
cesso profissional.

COM INFORMAÇÕES DA PREFEITURA

ME ORIENTALIZO
Então, vamos lá! Papel em branco diante de mim,

aqui em cima, a cachola, e, vamos. Coisas a se dizer, mui-
tas, daí dá a vontade de não dizer nada. O terráqueo sem-
pre igual, sanguinário, mal-intencionado. Nessa semana vi-
mos lá, políticos, da pior espécie, que votam   lei que pro-
íbe o direito do direito de ser livre, veja bem, proíbe o direi-
to do direito de ser livre, de poder escolher por como lidar
com seu corpo, não poder escolher em deixar de gerar um
bebê fruto de um estrupo. Bom, aqui entram muitas con-
versas fiadas, muitas comadres e compadres para opina-
rem, porém quem sabe ali, do fato, em sua pele, é a mulher,
aquela que foi violentada, aquela que acaba sendo violenta-
da outra vez, agora por políticos sem escrúpulos, veja como
são as coisas, e começo a ficar com nojo, sempre dá ânsia
de vômito quando falo dessa corja, triste ter de derrapar
um pouco nessas águas turvas e falar desse tipo que não
vale nada, mas, aqui minha pequena observação para esse
grande problema, e o machismo se prolifera, a decisão, a
liberdade de decidir que é roubada, o falso moralismo, tudo
isso e mais um tanto de coisas ruins.

Vou agora ali, beber da água limpa, pensando aqui
numa conversa com uma amiga, uma chinesa que me diz
assim, escreve assim: “no importante rio longo”, eu gosto
disso, da força da palavra, o importante rio longo, a vida,
ora pois, um rio longo.  Também fiquei sabendo na conver-
sa que a tradução para linguagem é olho de peixe, veja, e eu
não consigo fugir da metáfora, das imagens: olho de peixe,
nada, desliza pelas águas, vê, isso, vê por onde desliza,
desliza no rio longo da vida. A linguagem desliza pelo rio
longo da vida. Interessante isso, aliás, muito interessante
conhecer alguém assim, uma oriental, interessantíssimo.
Eu gosto dessas amizades que caem de paraquedas, em
nosso colo, bom, daí é trocar culturas, conversas, isso o
bom da vida, no mais, é toda a maldade do primeiro pará-
grafo. Aqui não fujo da verdade, apenas ela me enoja. Aqui
nesse lugar da escrita, gosto de refletir a essência, a minha,
a tua, a nossa, seres verdadeiramente humanos. A canalhada
acaba sempre tendo menos espaço aqui, para eles o caso é
de polícia ou de porrada, kkk, perdão, o meu lado do chute
no espinhaço às vezes também se manifesta.

Na vida, claro, além daquela coragem que temos,
eu, um cavalo no zodíaco chinês, soube disso por esses
dias, um ser ágil e corajoso, sigo aqui, com a coragem de
ser quem sou, isso, não há o que esconder, ser quem sou,
viver como e do quê vivo, ter os meus propósitos de vida e
na vida. Antes acreditava que era o dinheiro, pensava que
até não tinha o direito de ter o tal dinheiro, pois o bicho
corria muito. Hoje sei, sinto, claro que tenho todo o direito
de ter esse dinheiro, não por ele, mas por meus propósitos.
Se tiver um bom carro, não será pelo carro, mas pelo direi-
to e poder de andar mais, me levar distante, ajudar num
propósito maior, e cada qual sabe do seu, é preciso ser
nobre, não se ganha pelo simples fato de ganhar, não se
vive no vazio de si mesmo, acredito cada vez mais nisso. O
que seria viver apenas num vazio. Quem nunca teve ou
passou por necessidades básicas, mas te pergunto, e daí.
Se se corrompeu, se não batalhou, se não suportou a dor,
ali, os chocalhos, e se corrompeu, então meu caro, aí está
uma falta de propósito que para mim é fatal. És covarde e
resolve suas precisões sendo corrupto, se vendendo,
politicando nas vias bem tortas. Sempre conhecemos al-
guém assim, mas, aí está também um assunto perdido, não
perdemos tempo com prosa ruim. O meu momento é o
agora, daí o artigo aqui, parei para isso, o momento mais
importante.

Tenho pensado muito nisso, o momento é o agora.
Quando meninos ficamos submersos na vontade de ser-
mos adultos. Claro, sendo crianças, brincando de ser adul-
to. Bom demais, correr na chuva, ir nadar no rio, brincar
de pique-esconde e pega-pega. Jogar pião, ainda sei, nou-
tro dia aí encontrei um, de madeira, enrola-se uma cordinha
nele, e, com jeito, sou bom nisso, vai o pião que fica giran-
do no chão, giro em minhas mãos também, já disse, sou
bom nisso. Mas, o que vem dessa reflexão. O direito de ser
criança, essa criança aí também da invenção. Da conversa
na rua, das histórias de assombração. Isso, não é fugir e
dizer que as crianças de hoje não são crianças, aliás não
acredito nisso, dê a uma criança um pião e perca um pouco
o seu tempo ensinando a utilizá-lo para ver se não brincam.
Hoje mesmo, em sala de aula, conversando lá com um alu-
no, jovenzinho, 12 anos, e ele dizia de uns filmes que assis-
tia, do desenho do pica-pau, de quando brincava na rua,
bom, daí vi que há sempre uma salvação. O celular, os
joguinhos, fico sabendo que existe também essa vontade,
mas, se tiver coisas de criança, brincar, correr, jogar bola,
se divertir, bom, o joguinho fica para quando não houver
outra coisa, vai que a criança fique entediada, isso não sou
eu que digo, vejo meu netinho falando isso, daí, dou risada.
Cidadãozinho sai comigo pela rua e vai dando bom dia para
quem vê pela frente, fico feliz e olhando esse movimento.
Quer ir ao parquinho, vamos lá, crianças, brincar, correr,
jogar aviãozinho de papel, também sou bom nisso, fazer
esses aviõezinhos, depois um bombardeio de avião. Vamos
brincar de esconde-esconde, ele me chama, kkk, eu, já um
senhorzinho, um pouco dolorido, vou, acaba sendo muito
bom. Depois que acaba toda a energia do menino, que vol-
tamos para casa, daí, não é, depois de ver filme, tem vez
que até se atreve a me ajudar aqui na cozinha, bom, se não
houver mais nada, daí cidadãozinho diz que está com tédio,
e pega o celular para seus joguinhos, cuido um pouco, até
que tem uns joguinhos que são bem criativos. Daí vou jun-
tando as coisas e entendendo esse mundo das crianças, o
dos adultos já desisti de entender, perda de tempo. Bom
mesmo é ouvir a chinesinha falando e não entender nada,
só sentir, e como é bom esse sentimento. E vamos que
vamos, não é mesmo?
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VAMOS LER !
Marcílio Carvalho

Marcílio Carvalho
Livraria Intelecto
 (35) 3422 - 4097

TRANSPORTE

Nós do PANELA CHEIA  contamos com a sua
ajuda para a arrecadação de cestas básicas

para as familias carentes da  cidade de
POUSO ALEGRE.
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RESOLUÇÃO SUSPENDE
GARDÊNIA  POR 90 DIAS

Salve caros leitores e leitoras!

Em tempos sombrios e de obscurantismo que
estamos vivendo, essa semana mais um momento de
insensatez e ignorância tomou conta de um espaço onde
não poderia haver isso; uma escola.

Um grupo de pais na cidade de Conselheiro
Lafaiete, impediu que o livro Menino Marrom, escrito
pelo cartunista Ziraldo, fosse lido por seus filhos e por
outros alunos de escola, enfim, o livro foi recolhido.

No texto, escrito em 1986, é contado sobre a
amizade de um menino negro e outro branco, que de-
cidem fazer um pacto de sangue para selarem sua ami-
zade.

A ideia inicial dos meninos, seria fazer um corte
nos pulsos,  que depois, no final, evoluiu apenas para
selarem essa amizade com tinta vermelha.“Esse livro
foi escrito no século passado, em 1986. Ziraldo de
forma poética e lúdica, traz à tona a questão do racis-
mo e da amizade entre dois meninos "diferentes."

Tenho para mim que o autor quis também mos-
trar, que o mesmo sangue que corre nas veias de um,
corre nas veias do outro, independente de sua cor de
pele. Mas, em tempos sombrios, tudo pode acontecer
e, por mais incrível que pareça, esses pais viram um
incentivo à seus filhos cortarem seus pulsos.

E quanto à dark net, onde jovens e crianças
assessam conteúdos que sugerem suicídio e muitos jo-
vens e crianças já perderam a vida, tanto aqui no Bra-
sil, quanto no mundo.

Quantos jovens pegaram em armas e invadiram
escolas, matando colegas e professores orientados por
vídeos na internet?

Nesses casos, tudo foi visto por esses jovens
dentro de seus quartos, provavelmente ficando horas
assistindo, sem seus pais se quer, acharem estranho.
Talvez alguns desses pais, sejam os mesmos que estão
na porta da escola, levantando bandeiras contra a lei-
tura do livro.

Em vários momentos, atualmente, estamos vi-
vendo situações próximas da Idade Média, quando a
ignorância da maioria da população, se não, toda ela,
junto com o despotismo esclarecido de seus
governantes, no caso, reis, rainhas e a igreja, levaram,
por exemplo, muitas pessoas à tortura e à fogueira.

O livro, infelizmente, sempre foi um protagonis-
ta nesse processo obscurantista.

Queimar livros, perseguir escritores e escrito-
ras, invadir e depredar editoras, sempre foi um modus
operandi de regimes totalitários e de absolutistas.

O livro sempre causou medo em ditadores e em
alguns políticos  e no caso dessa escola em Conselhei-
ro Lafaiete, esse atraso chegou aos pais, que por pura
ignorância e desinformação, causadas talvez, por nun-
ca terem tido  um acesso digno à educação e a infor-
mação quando crianças e jovens, hoje, de uma forma
torpe de enxergar o mundo, estão fazendo esse movi-
mento absurdo contra a escola e contra seus próprios
filhos e filhas, trazendo talvez, sem nenhuma orienta-
ção, um atraso difícil de se recuperar lá na frente.

E nisso também que temos que pensar, o que
virá lá na frente, se hoje, atitudes como essa prevale-
cerem sobre o bom senso e o esclarecimento.

A intolerância, a ignorância e a desinformação,
são inimigas do progresso, do convívio entre pessoas,
da melhoria das condições sociais mais igualitárias,
enfim, são inimigas da vida.

A Secretaria de Estado de Infraestrutura, Mobili-
dade e Parcerias (Seinfra) publicou, nesta quinta-feira (27/
6), resolução que suspende a Viação Gardênia de operar
todos os seus 34 contratos por 90 dias.

A medida é um desdobramento da Operação Ponto
Final, que deflagrou ações de fiscalização em abril e maio
para apurar irregularidades na prestação do serviço de
transporte intermunicipal pela empresa.

Durante as abordagens, fiscais da Seinfra e do
Departamento de Estradas de Rodagem de Minas Gerais
(DER-MG) retiraram de circulação 34 veículos em de-
corrência de problemas mecânicos, irregularidades em
itens de segurança e documentação, além de
descumprimento do quadro de horários.

A Seinfra abriu processo administrativo para apu-
rar as infrações, aplicar as sanções e garantir a ampla
defesa da empresa, conforme Decreto 44.603/07, que re-
gulamenta o serviço de transporte coletivo intermunicipal
e metropolitano em Minas Gerais.

Coube à empresa sanar os problemas identificados
na frota e reapresentar os veículos para nova vistoria. No
entanto, a Expresso Gardênia não se manifestou dentro

do prazo estabelecido.

Inércia

Diante da inércia da empresa, foi declarada a inter-
venção  em todos os seus contratos, para a Expresso
Gardênia solucione as irregularidades e comprove capaci-
dade operacional e financeira.

Durante o período da intervenção, outras empresas
cumprirão os itinerários sendo remuneradas pela operação
das linhas e comercialização das passagens.

Veja resolução com a  descrição aqui.

Caso as irregularidades não sejam sanadas neste
período, e a Expresso Gardênia não obtenha êxito em com-
provar a sua capacidade operacional e econômico-finan-
ceira, poderá ser aplicada penalidade de rescisão dos con-
tratos.

Neste caso, será aberto um processo licitatório para
contratação de nova empresa para operar as linhas.

     " O importante é motivar a criança para a
leitura, para a aventura de ler."

Ziraldo
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Semana que vem tem mais.

OLHO VIVO

SAÚDE

SEGUNDO OS CONVITES QUE SE ESPALHARAM PELAS REDES SOCIAIS
O PRIMEIRO PISO SERÁ INAUGURADO NESTE FINAL DE SEMANA.

COMO TRATA-SE DE UM AMBIENTE HOSPITALAR EXISTEM
PERGUNTAS QUE ESTÃO SENDO FEITAS AQUI  PARA A REDAÇÃO.

1- O PRÉDIO ESTÁ COM OS DOCUMENTOS
REGULARES COMO O HABITE-SE?

2- O PRÉDIO TEM ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO?
3- O PRÉDIO TEM O AVCB DO CORPO DE BOMBEIROS

4- O PRÉDIO TEM ALVARÁ SANITÁRIO?

Têm coisas que são próprias de políticos, como
assumir a paternidade de obra pública, como se a
estivesse patrocinado, com recursos próprios.

O político, durante o exercício do cargo, no má-
ximo, administra os recursos decorrentes dos impos-
tos, que a população paga. De modo que uma obra
pública jamais será de uma pessoa física, mas sim
do município, custeada pela própria população.
            Mas em véspera de eleição, não há nada
mais comum do que se ouvir que fulano construiu
escola, estrada e até hospital.

Em Pouso Alegre parece até que o Hospital
Oncológico é particular. Muitos não se lembram, no
entanto, que a ideia de ampliação do Hospital Samuel
Libânio é muito antiga e que esta construção teve
um custo elevado para os cofres do município.

Vejam a matemática desta obra: o município
concedeu ao Pouso Alegre Futebol Clube a quitação
de suas dívidas. O município doou uma área, onde o
Clube construiu seu centro de treinamento; conce-
deu ao clube a administração do Estádio do
Manduzão, sem contar o pagamento que fizeram da
área. Para fechar, doou o terreno onde está sendo
construído o Hospital e, por fim, os cofres públi-
cos fizeram um aporte de recursos acima de R$13
MILHÕES DE REAIS, para o início da constru-
ção.

De modo bastante realista, quem está ban-

cando esta construção é o POVO.
Segundo informações, o Hospital atenderá

mais de 50 municípios da região. Então, esta histó-
ria de político ficar batendo no peito, dizendo que
“está construindo” é a mais pura balela e só reflete
o egocentrismo de quem tem mania de poder.

Qualquer administrador com dinheiro e recur-
sos poderia fazer o mesmo. Não há nada de excep-
cional em fazer o mínimo para o qual foi eleito. O
que não é correto é a utilização desta obra, extre-
mamente importante, para fins eleitoreiros.
           As dificuldades reais virão quando esta uni-
dade de saúde entrar em operação, com dedicação
ao tratamento oncológico, já que os custos são enor-
mes. Possivelmente, os governos federal e estadu-
al terão de participar,  pois construir  hospital
oncológico não é tão difícil, complicado é manter
uma unidade desta em pleno funcionamento.

Portanto, o hospital oncológico que está sen-
do construído no alto da Comendador tem o muni-
cípio de Pouso Alegre como pai da obra.

O primeiro piso do hospital está sendo “inau-
gurado”, esperamos que  os serviços de oncologia
também sejam ampliados de forma a proporcionar
aos pacientes um maior conforto para o tratamento
desta doença tão grave e que agrega tanto sofri-
mento para paciente e familiares. Esta  é UMA
CONQUISTA DO POVO

POLÍTICA RUIM: A “entrevista” do deputado fe-
deral Rafael Simões, concedida à rádio Univas, foi mais
um tiro no pé. O tom, que normalmente é adotado por
ele, transparece amargura e inconformismo, por não
poder continuar ditando as ordens na prefeitura. Desta
forma, não faz outra coisa, que não seja criticar os
adversários, com atenção especial para o atual prefei-
to. Tá pegando mal isso.

INAUGURAÇÃO: Tem muita gente com o pé atrás
quanto à inauguração que o deputado vem anuncian-
do, do primeiro piso do Hospital Oncológico. As per-
guntas são várias: terá prestação de serviços de
oncologia, diferente do que já acontece ou será ape-
nas uma “inauguração”  fake, para promover políti-
cos? Certamente o local tem AVCB, alvará sanitário e
habite-se,  já que o deputado não faria uma inaugura-
ção com obrigações  pendentes, não é mesmo?

INAUGURAÇÃO PARTE II: Segundo nossos pás-
saros verdes, a concessão de Alvara nSanitário de um
hospital cumpre o mesmo protocolo de qualquer outra
casa de saúde. Portanto precisa ter documentação que
embase a concessão dos diplomas legais exigidos para
o funcionamento. Quer apostar que vai ter gente di-
zendo que é retaliação?

PALANQUE ELEITORAL:  O tom da crítica sobe
quando o político deixa explícito que  está usando uma
causa justa para conquistar o voto da população. Para
os bajuladores e aqueles que precisam dos serviços, o
político vira um “semideus”. O povo já percebeu o
egocentrismo de certas figuras e, aos poucos, vai se
afastando dessa gente, que só pensa em si mesmo.

PEGOU MUITO MAL: O comentário foi grande
quanto ao assessor que ganha o maior salário do gabi-
nete do Deputado, que permanece em Pouso Alegre,
prestando serviços voluntários (TODOS OS DIAS)
na Univas. Isso tem nome, minha gente.

CABIDE DE EMPREGO: O deputado falou na en-
trevista que a prefeitura de Pouso Alegre virou um ca-
bide de emprego. Ele só se esqueceu de falar dos seus
cinco ex-secretários, que estão dependurados lá na
Univas.  Tem gente que  tem duas morais: uma bene-
volente, elástica, onde tudo pode, para julgar os seus
próprios atos; outra, severa, rigorosa e implacável para
julgar os atos dos outros. Não é isso mesmo Deputa-
do? Ah se as paredes falassem (e olha que já tem umas
aprendendo).

VÊ SE PODE: Esta semana circulou nas redes soci-
ais um ranking dos deputados federais de Minas, com
maior patrimônio.  Segundo o levantamento, o 7º mais
rico é o deputado da região. Apesar de endinheirado,
se envolveu na confusão das agulhas do Hospital. Cer-
tamente uma mixaria para ele, que lhe rendeu uma sen-
tença de DEZ ANOS. Quem pode entender?

Leia e assine A Tribuna -
Aqui não tem um tostão de dinheiro Público.

HOSPITAL
ONCOLÓGICO
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PLACAS DE IDENTIFICÃO
TRILÍNGUES

 TEL(35)
 9 9984 6940

APRENDA A
CANTAR E

 A TOCAR VIOLÃO

Escola de Violão
AMAURI MENDES

ATENDEMOS EM
RESIDÊNCIA
NO CENTRO

EM POUCOS MESES

PREFEITURA EM AÇÃO

JORNAL A TRIBUNA
AQUI NÃO TEM UM TOSTÃO DE DINHEIRO

PÚBLICO

A Prefeitura de Pouso Alegre, em colaboração com
a Embaixada do Esperanto na cidade, está promovendo uma
mudança na sinalização trilíngue de locais públicos.

As novas placas de identificação, que já podem ser
vistas na Rodoviária Municipal, na Casa da Cultura e no
Aeroporto, agora apresentam informações em três idiomas:
português, inglês e esperanto.

O que é esperanto?
O esperanto é uma língua planejada, desenvolvida com o

propósito de facilitar a comunicação entre pessoas de dife-
rentes línguas maternas. Criada em 1887, a língua foi con-
cebida para ser uma ferramenta universal de comunica-
ção.

Desde sua criação, o esperanto evoluiu de um pro-
jeto de língua planejada para um organismo vivo, com uma
cultura própria e internacional.

A língua não visa substituir as línguas nacionais e
étnicas, mas atuar como uma língua auxiliar, uma ponte
que facilita a comunicação entre diversas culturas.

O SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DO MAGISTÉ-
RIO DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE POUSO
ALEGRE – MINAS GERAIS (SIPROMAG), instituição
jurídica inscrita no CNPJ nº 03.008.533/0001-08, neste ato
legalmente representado por sua Diretora Presidente,
Dulcinéia Costa, CONVOCA TODOS AS
PROFESSORAS(ES) E PROFESSORAS(ES) APO-
SENTOS (AS) para Assembleia Geral Ordinária, a reali-
zar-se no dia 03 de julho de dois mil e vinte e quatro, às 15h
em primeira convocação e às 15h30min em segunda e últi-
ma convocação para deliberar sobre a seguinte pauta:

Pauta:

•Alteração do salário dos profissionais do magistério e
servidores pelo Instituto de Previdência Municipal de
Pouso Alegre (IPREM) recalculando o adicional sexta
parte.
•Esclarecimentos e outras reivindicações da categoria.
•Providências, procedimentos, atos a ser apresentados e
deliberados pela categoria

A Assembleia acontecerá na Sede Social do SIPROMAG,
localizada na Avenida Dr. João Beraldo, 1152, bairro da
Saúde.

Atenciosamente,

DULCINÉIA COSTA
DIRETORA PRESIDENTE DO SIPROMAG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nº 003/2024/ SIPROMAG

CHEGA AO FIM A GREVE
NO IF SUL DE MINAS

O IF Sul de Minas comunicou nesta sexta-feira, 28,
que, assim como as demais instituições de ensino federal,
encerrou a greve iniciada em 15 de abril e retoma as aulas
em todos os campi do IF a partir da próxima semana.

A greve nas universidades e institutos federais foi
encerrada depois de um acordo das instituições e seus do-
centes com o governo federal. O documento que pôs fim à
paralisação foi assinado ontem, 27.

O acordo prevê a reestruturação da carreira, com
ganhos de 9%, em janeiro de 2025; e 3,5%, em maio de
2026. Para os técnicos das universidades e institutos fede-
rais, o reajuste ficou em 9% em 2025 e 5% em 2026.

Retomada no IF Sul de Minas
Em nota publicada em se site, o IF Sul de Minas divul-
gou uma tabela com a data de retorno às aulas em casa
um dos oito polos da região. Em seis deles, as aulas
serão retomadas já na segunda-feira, 1º, com exceção
de Pouso Alegre, que volta na quarta-feira, 03, e Três
Corações, onde as aulas voltam na terça-feira, 02 –
veja a tabela ao final do texto.

O IF explicou ainda que “novos calendários se-
rão elaborados com a participação dos servidores e
estudantes e, após análise dos Colegiados Acadêmi-
cos dos campi, serão submetidos ao Conselho Superi-
or para aprovação”.
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ARTIGOEDUCAÇÃO

JORNAL TRIBUNA
AQUI NÃO TEM UM TOSTÃO DE DINHEIRO PÚBLICO

HOMEM FOI PRESO APÓS
FURTAR 2 FARMÁCIAS

ARTIGO

Dando continuação a edição da coluna passada,
o crime motivou a morte do Padre Senador José Ben-
to chamou atenção da pequena Vila de Pouso Alegre e
do Império Brasileiro. Em uma carta, datada de 25 de
janeiro de 1844, dirigida a um de seus amigos residen-
te na Corte, José Bento expressou a sua situação e o
que estava prevendo na pequena Vila de Pouso Ale-
gre: “(...) no dia 06 do corrente (dia de seus annos)
fomos passar na fazendo do mano Manoel Leite, e
sem haver convites, alli se acabarão reunidas du-
zentas pessoas mais ou menos; e esse dia foi empre-
gado com aquelle prazer, que pode haver em epocha
tão desgraçada. Eu continuo a receber as mais
lisongeiras provas de amizade de todos os homens
de bem, não só d’este município, mas também dos
circumvinzinhos. Porém os esbirros da polícia es-
tão damnados; os processos, os recrutamentos, e
as invenções infernaes se põem em prática por par-
te da oligarchia, para vexar a população. Si eu fos-
se crédulo, me teria mandado ungir, e preparado
para morrer, pelas solemnes promessas, que fazem
os Barroso (Barros). Mas Deos é grande; e só morre
quem tem seus dias findos... Porém, como sou dos
que estão fora da lei, não me devo contar seguro
(...)”. José Bento já pressentia o que iria acontecer,
principalmente com a última expressão escrita naquela
carta.

Após o assassinato, o periódico carioca “Pharol
Constitucional” questiona: “(...) O que fizerão as
authoridades para capturar os assassinos? O
supplente do subdelegado requisita do comandante
superior da Guarda Nacional 6 ou 8 homens para
marchar em seguimento dos malfeitores; e este pe-
dido é recusado sob o fútil e falso pretexto, de só
havião soldados para a ronda! Quem é esse
commandante superior, que assim illude o cumpri-
mento de uma das necessidades mais instantes e
momentosas do serviço, qual a de resalvar a vida
do cidadão contra o bacamarte dos malfeitores.
Quem é? É o próprio assassino, segundo a voz pu-
blica; é um dos Barros, a quem a victima acusa na
carta, é o chefe da facção Honório d’aquelle ponto
da província; é o autor de quantas enormidade se
ha alli commetido em nome da lei...”. O Jornal apon-
ta como acusado dois membros da família Barros, um
deles dirigente e expressão maior da oligarquia em
Pouso Alegre.

No decorrer da matéria, o periódico tece co-
mentários sobre a atuação de rivalidade, e até mesmo
do uso da violência vindos de membros do Partido
Conservador em diversas partes do Brasil. Enfatiza que
“Tal é o estado lamentável, a que nos redusio essa
facção, que se preconisa a reorganizadora do paíz,
que cobrio de sangue e calamidades; a defensora
do throno, que incensou hontem, que insulta hoje,
que trahio e aviltou sempre; a mantenedora da or-
dem, que ella symbolisa no bacamarte dos assassi-
nos; da ordem, que funda na reacção, e na discór-
dia civil!”. Mesmo perdendo o poder político, como
no caso do ministério, que caiu em 02 de fevereiro de
1844, o Partido Conservador conservou a influência,
por meio do uso de ameaças e violência. E ao encerrar
as reflexões feitas no jornal, o emissor deixa registrado
naquelas linhas um apelo para que se tome providênci-
as e sejam feitas as devidas justiças.

Na próxima edição veremos as reflexões que
foram publicadas no jornal “O Brasil” daquele ano de
1844. Até lá!!!

Fernando do Vale

Historiador, escritor e pesquisador

NOTICIAS E REFLEXÕES
SOBRE O ASSUNTO DO
PADRE SENADOR JOSE

BENTO

Em um dia marcado por sorrisos e esperança, a
Prefeitura de Pouso Alegre, por meio da Secretaria de
Educação, entregou nesta sexta-feira (28) a reforma da
Escola Municipal Dom Otávio.

Este projeto, que contou com um investimento de
aproximadamente R$ 1 milhão, trouxe um novo brilho para
a instituição, reafirmando o compromisso do município com
a educação de qualidade.

A reforma incluiu a construção de uma nova sala
de aula, a completa renovação dos banheiros existentes e
a adição de dois novos banheiros, além da troca da rede
elétrica e pintura. Um destaque especial foi a construção
da cobertura de acesso ao bloco infantil e a reforma do
piso externo, garantindo maior conforto e segurança para
os pequenos.

A nova sala de aula permitirá a admissão de 60
novos alunos, ampliando significativamente o alcance edu-
cacional na região. Cada detalhe da obra foi pensado para

criar um ambiente funcional, seguro e acolhedor para os
estudantes, respeitando todas as especificações técnicas
e priorizando o bem-estar dos alunos.

A transformação da Escola Municipal Dom Otávio
é um presente para os 1.100 alunos atualmente matricu-
lados, que agora contam com uma infraestrutura renova-
da e adequada. Com 43 turmas, a escola se prepara para
uma nova fase, onde a melhoria das condições físicas do
ambiente escolar se traduzirá em um ensino mais eficien-
te e enriquecedor.

Esta reforma representa mais do que uma melhoria
física; é um símbolo de esperança e progresso para toda
a comunidade escolar. A Prefeitura de Pouso Alegre ce-
lebra este marco, com a certeza de que uma educação de
qualidade começa por um ambiente adequado e inspirador.

A reforma da Escola Municipal Dom Otávio é uma
conquista de todos e um passo importante para garantir
um futuro melhor para nossas crianças e jovens.

PREFEITURA REFORMA
ESCOLA DOM OTAVIO

Um homem de 23 anos foi preso no início da noite desta
quinta-feira (27) em Pouso Alegre, acusado de furto em
duas farmácias localizadas na área central da cidade.
Ele foi flagrado no momento em que retirava um pacote
de fraldas numa farmácia localizada na Rua Adolfo
Olinto, mas antes havia também furtado em outro
estabelecimento na Praça Senador José Bento.
O registro da ocorrência teve início quando a gerência
da farmácia da Rua Adolfo Olinto avisou para a Polícia
Militar que um homem foi detido no estabelecimento
por um funcionário, quando furtava produtos. No local
os policiais constataram o furto e efetuaram a prisão
em flagrante do suspeito.

Enquanto fazia esse atendimento, os policiais recebem
comunicado de que o mesmo suspeito havia efetuado
furto momentos antes em outro estabelecimento, na
Praça Senador José Bento, de onde retirou cremes

faciais, desodorantes e outros itens de higiene. Em busca
pessoal, a PM encontrou os produtos ainda com o
suspeito.

Ele foi preso em flagrante delito e conduzido à Delega-
cia da Polícia Civil, onde a autoridade de plantão ratifi-
cou o ato e o encaminhou para o sistema prisional.

Farmácias da área central de Pouso Alegre são frequen-
temente alvos de furtos de produtos expostos nas
gôndolas. A imprensa tem registrado várias ocorrências
do tipo, algumas até mesmo com ameaças a funcionári-
os. A Polícia Militar não informou se o suspeito preso é o
mesmo que recentemente fez furtos em farmácias da
Av. Dr. Lisboa e também na Praça Senador José Bento.

Fonte: Portal da Cidade Pouso Alegre, com informações
da PMMG
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SALADA DE MACARRÃO
COM QUEIJO E

PRESUNTO

500 g – Macarrão Parafuso
250g – Queijo (cortado em cubos)
250g – Presunto (cortado em cubos)
500g – Maionese (usei light)
1 colher (sopa) manteiga
Salsinha desidratada á gosto

Cozinhe o macarrão, mas cuidado para não ficar
muito mole, o ideal é ele bem firme e, após cozido
coloque a manteiga e deixe esfriar bem. (se quiser
gelar mais rápido, coloque a vasilha de macarrão
sobre uma com água e gelo).
Após frio, misture o queijo, presunto, maionese e a
salsinha, deixe tudo bem misturado e coloque em
um recipiente tampado para gelar.

LIVRE PENSAMENTO

CINEMA

Rua Comendador José Garcia Nº 420

Nosso prazer é cuidar de você e de sua saúde

Unidade Central                unidade Arv.Grande
(35) 99121-6399      (35)99110-0666

O ENCONTRO PERFEITO

 INGREDIENTES:

MODO DE FAZER

Méstre em Ciência Política pela UFMG

Presidenta da Associação dos Moradores do
Bairro Cidade Vergani

Coordenadora da Casa Bem Viver

Lívia Macedo

Uma advogada recebe um convite misterioso para
jantar com Jesus Cristo. Nesse encontro, ao questioná-
lo acerca de pontos comuns a cristãos e não cristãos,
percebe que Ele tem as respostas para suas dúvidas
e mágoas.

UM SONHO POSSÍVEL

Michael Oher é um jovem negro, filho de uma mãe
viciada e que não tem onde morar. Com boa vocação
para os esportes, um dia ele é avistado pela família de
Leigh Anne Tuohy, andando em direção ao estádio da
escola para dormir longe da chuva. Ao ser convidado
para passar uma noite na casa dos milionários, Michael
não tem ideia que aquele dia mudaria para sempre a
sua vida. Com a ajuda da nova família e de uma tutora
dedicada, ele percebe seu potencial como estudante e
jogador de futebol americano.9 9981 7421

10 PROPOSTAS PARA CIDADANIA
LGBTQIAPN+ EM POUSO ALEGRE

Tivemos avanços em construção de cidadania
LGBTQIAPN+ ao longo das últimas décadas, que fo-
ram resultado da ação organizada de movimentos soci-
ais LGBT+ e da atuação de parlamentares comprometi-
dos com a luta. No entanto, são políticas que ainda es-
tão marcados pela fragilidade institucional, principalmente
pelas disputas ideológicas e forças sociais presentes na
sociedade que buscam retroceder nestes direitos.
Entre os marcos históricos e civilizatórios de políticas
afirmativas e emancipatórias para a população LGBT+
no Brasil encontram-se:

• 1988: Constituição Federal
• 2004: Programa Brasil sem Homofobia
• 2008: Conferência Nacional de Gays, Lésbicas,

Bissexuais, Travestis e Transexuais
• 2018: Pessoas Transgêneros deixa de ser consi-

derada como transtorno mental
• 2009: Plano Nacional de Promoção da Cidada-

nia e Direitos Humanos de Lésbicas, Gays,
Bissexuais, Travestis e Transexuais (Plano Na-
cional LGBT)

Em 2023, o governo federal iniciou o mapeamento
das políticas públicas para a população LGBTQIA+,
com o objetivo de conhecer as ações que estão dando
certo nos estados e municípios e a partir destas experi-
ências, construir e estruturar uma nova política nacional.
Em Pouso Alegre, podemos citar ao menos 10 políticas
que poderiam ser implementadas pela Prefeitura para a
garantia de direitos a comunidade LGBT+.

1.Alteração dos formulários de atendimento públi-
co na rede municipal, passando a incluir a iden-
tidade de gênero e orientação sexual;

2.Mapeamento Municipal da População LGBT+, de
modo a avaliar as condições de vida com dados
de escolaridade, saúde, trabalho e renda, para
subsidiar a produção de políticas públicas;

3.Campanhas de Diversidade que reforce valores
de inclusão, respeito e democracia com a reali-
zação de palestras, rodas de conversa e
atividades culturais;

4.Criação do Conselho Municipal de Diversidade
Sexual e de Gênero, uma instância de participa-
ção e controle social deliberativo e fiscalizador,
que leve as demandas desta população para o
poder público construir políticas públicas;

5.Criação de uma Política Municipal de Saúde Inte-
gral da População LGBT+ com ações promo-
ção de saúde;

6.Criação de um Ambulatório Trans no município
conforme a política da Secretaria de Estado de
Saúde de Minas Gerais presente em Belo Hori-
zonte, com a oferta de saúde integral que leve

dignidade à população trans de Pouso Alegre e
região;

7.Inclusão do debate científico sobre gênero nos cur-
rículos das escolas municipais para e campanhas
de combate à LGBTfobia para diminuir a evasão
escolar LGBT+;

8.Capacitação continuada dos agentes públicos mu-
nicipais – educação, saúde, segurança, assistên-
cia social – para o acolhimento e compreensão
da história do movimento LGBT+ e seus direi-
tos;

9.Qualificação profissional da população LGBT+
para uma inserção profissional concreta no mer-
cado de trabalho como acontece em vários esta-
dos brasileiros;

10.Qualificação da guarda municipal que será
reativada no município e incentivo para ações de
capacitação da Polícia Militar a respeito dos di-
reitos LGBT+.

São inúmeras demandas e reivindicações por res-
peito e dignidade que não virão de graça. Não podemos
nos esquecer que todas as conquistas são resultado de
luta organizada dos movimentos sociais e da articulação
dos nossos representantes na política institucional. Por
isso, se organize com o Coletivo Diverse e outros movi-
mentos em Pouso Alegre que são capazes de levar adi-
ante uma luta de combate à violência e que melhore con-
cretamente a vida da população LGBT na cidade.



Sábado, 29  junho 2024 A Tribuna  Pag 11

ADQUIRA SUA SEMIJÓIA SEM SAIR DE CASA

WWW. vidiesemijoias.com.br

CISLAGOS ARTIGOFALA DOUTOR

Dr. Antônio Marcos Coldibelli
Graduação em Medicina -UNIVÁS

Graduação em Direito -FDSM
Graduação em Filosofia -FACAPA

Residência Médica em Obstetrícia e Ginecologia -Hospital
Samuel Libânio

Especialização em Cirúrgica Ginecológica Minimamente
Invasiva – FM-SCMSP

Doutorado em Ginecologia – UNIFESP
Pós-Doutorado em Ginecologia -Wake Forest University -

USA

 POUSO ALEGRE SE FILIARÁ A
NOVO CONSÓRCIO DE SAÚDE

 Samuel Libânio, mais de 100 anos de evolução

Em 1921 criou-se o Hospital Regional Samuel
Libânio, o encarregado para gerir foi o jovem Dr. Cus-
tódio de Ribeiro Miranda, que executou com eficiên-
cia e dedicação durante 40 anos, junto com as Irmãs
da Divina Providência.

Fato decisivo no desenvolvimento do hospital
e da cidade de Pouso alegre foi a criação da Faculda-
de de Medicina de Pouso Alegre em 1969. Cinco anos
depois, o então Governador de Minas Gerais Rondon
Pacheco assinou o termo de doação do Hospital Re-
gional Samuel Libânio para servir à Faculdade de Me-
dicina e a comunidade de Pouso Alegre e região. O
termo de doação foi entregue e assinado pelo diretor
do hospital na época, Dr. Gabriel Meirelles de Miranda,
filho do Dr. Custódio.

O Hospital Regional passou a ser Hospital das
Clínicas Samuel Libânio e servindo a Faculdade de Me-
dicina que passou ser Faculdade de Ciências Médi-
cas, crescem em ritmo exponencial, formando gera-
ções de novos profissionais de saúde que engrossa-
ram as fileiras de colaboradores para o contínuo de-
senvolvimento desta entidade viva e pujante. Gerações
de profissionais formados tornaram-se professores e
gestores imprimindo ritmo próprio e independente ao
desenvolvimento nos últimos 50 anos.

Em 1979 foi inaugurado o novo Hospital das
Clínicas Samuel Libânio, obra grandiosa, parecia ser
mais do que o precisava. Que nada! o Samuel Libanio
tem a vocação de crescer, e ter o tamanho suficiente
para ser eficiente.

Novos cursos surgiram e a faculdade tornou-
se Universidade do Vale do Sapucaí - UNIVÁS.

Agora aproxima-se a hora dar mais um passo
a diante.

O Hospital Oncológico Samuel Libânio será
mais um passo importante de uma história que vem
sendo escrita por muitas mãos e gerações, continua-
mente, há mais de 100 anos. Ampliar o Hospital Samuel
Libânio para Hospital Oncológico só está sendo pos-
sível graças seu credenciamento como “Centro de
Oncologia de Pouso Alegre” ocorrido em 2012 pelos
governos do PT. Fruto de um esforço conjunto do
Governo Federal da Presidenta Dilma (PT), da Prefei-
tura Municipal do Prefeito Perugini (PT) e da Univás
sob a reitoria do Dr. Félix Ocariz. Na época, foi uma
festa, que orgulhou a cidade toda, com a presença do
Ministro da Saúde Alexandre Padilha (PT) que assi-
nou o credenciamento com todas as autoridades petistas
e da Universidade. Ninguém segura a força do traba-
lho coletivo, foi o trabalho conjunto de Governos Fe-
deral e Municipal unidos em um único projeto petista
de país.

“Samuel Libânio” é uma história escrita a mui-
tas mãos, é um patrimônio de toda comunidade.

Pouso Alegre vai se filiar a um novo consórcio de
saúde, o CISLAGOS. A medida é uma tentativa de re-
duzir a enorme fila de espera por exames e assistência
em especialidades médicas. Hoje, mais de 70 mil pouso-
alegrenses aguardam por um desses atendimentos em
saúde.

O primeiro passo para a adesão formal ao con-
sórcio foi dado na noite desta terça-feira, 25, com a apro-
vação pela Câmara de Vereadores do projeto de lei que
autoriza o município a integrar o CISLAGOS. A propos-
ta foi aprovada por 8 votos a 5.

Atualmente, o município já integra o Consórcio
Intermunicipal de Saúde dos Municípios do Médio
Sapucaí (Cisamesp), mas de acordo com o governo Cel.
Dimas (Republicanos), a adesão a um segundo consór-
cio ampliaria as possibilidades de o município ofertar ser-
viços de saúde em um momento de forte pressão na de-
manda por exames e especialidades médicas.

Como fica implícito no nome, o CISLAGOS é for-
mado por uma maioria de município da região dos Lagos
do Sul de Minas, no entorno de Alfenas. São 50 municí-
pios consorciados, abrangendo uma população que, com
a adesão de Pouso Alegre, passará de 1 milhão. O ba-
lanço de 2023 do consórcio aponta que ele realizou um
total de 115 mil.

Com a adesão ao consórcio, Pouso Alegre desti-

nará ao CISLAGOS o valor de R$ 750 mil anual, equi-
valente a 1% de seu Fundo de Participação dos Municí-
pios (FPM).

Os vereadores ligados ao deputado federal Rafael
Simões (União), votaram contra o ingresso do município
no CISLAGOS. Leandro Morais, Bruno Dias, Wesley
do Resgate e Odair Quincote, todos do União Brasil,
questionaram o motivo de o projeto não ter tido maior
tempo de discussão.

O grupo também sugeriu que o município vai dei-
xar de investir no fortalecimento de entidades com funci-
onamento local, como o próprio Cisamesp, para investir
em um consórcio que obrigará o município a deslocar
pacientes para outras cidades da região, já que a maior
parte dos atendimentos ofertados pelo CISLAGOS fica
em municípios como Alfenas, Machado, Paraguaçu e
Poço Fundo.

A base de apoio do prefeito Cel. Dimas, por sua
vez, defendeu que a adesão ao CISLAGOS não com-
prometeria o trabalho já realizado no Cisamesp e ressal-
tou que os consórcios terão autonomia entre si. Além
disso, destacou que o novo consórcio oferece alguns
serviços não ofertados pelo Cisamesp, como pediatria
de alto risco, nefrologia, neuropediatria, neuropsicologia,
entre outros.

          FONTE: SITE MOINHO 24

Evento para profissionais do Programa de Imuniza-
ções de todas as regionais do estado discute estratégias
para aumento das coberturas vacinais“

A capacitação e o estabelecimento de estratégias
direcionadas são primordiais para que os profissionais de
saúde estejam preparados para orientar a população quanto
à importância da vacinação.

Para promover esse alinhamento, a Secretaria de
Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG) realiza, des-
de segunda-feira (24/6), reuniões e oficinas práticas da
temática de imunização do estado.

SECRETARIA DE SAÚDE DE MINAS
PROMOVE OFICINA DE CAPACITAÇÃO

SOBRE A VACINAÇÃO
O evento acontece na Escola de Enfermagem da

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e termina
nesta sexta-feira (28/6).

Para participar das oficinas, foram convidadas re-
ferências técnicas do Programa de Imunizações de todas
as Unidades Regionais de Saúde (URS) do estado, da
Atenção Primária à Saúde do Nível Central da SES-MG,
representantes do Conselho Estadual de Saúde (CES-MG)
e do Conselho de Secretarias Municipais de Saúde de Minas
Gerais (Cosems-MG).
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Oração ao
Espírito Santo

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que eu
atinja o meu ideal, você que me dá o dom Divino
de perdoar e esquecer o mal que me fazem, e
que todos os instantes da minha vida está comigo,
eu quero neste curto diálogo, agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que nunca quero
me separar de você,  por maior que seja a ilusão
material não será o mínimo o que sinto de um dia
estar com você e todos os meus irmãos na Glória
Perpétua. Obrigado(a) mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça
                                              A.M.M

Arca Santa e Imaculada, tão pura e cheia
de graça, sede a nossa salvação neste

perigo de desgraças.
Sendo a Mãe do Deus humanado, que por

nós expirou na Cruz, que pedirás, ó
Senhora, que vos negue o bom Jesus?

Advogada celeste, desta pobre humanida-
de, perdão, Senhora, alcançai-nos da

Divina Majestade.
Dissipai a cruel peste, Poderosa

Intercessora,
como a cabeça esmagastes, da serpente

enganadora.
A natureza, Senhora, ao vosso Filho

obedece, e o vosso Filho que a rege, não
resiste à vossa prece.

Assim seja. Amém!

Oração à Virgem
Maria contra as

pestes e as epidemias

DIVERSOS

Oração
DO PAI NOSSO

Pai Nosso que estais no céu,
santificado seja o Vosso Nome,

venha a nós o Vosso Reino,
seja feita a Vossa vontade

assim na terra como no céu.

O pão nosso de cada dia nos daí hoje,
perdoai-nos as nossas ofensas,

assim como nós perdoamos
a quem nos tem ofendido,

não nos deixei cair em tentação
mas livrai-nos do mal.

Amém.

Deus Todo-Poderoso, que vedes as
nossa misérias, dignai-vos ouvir

favoravelmente o pedido que vos faço
neste momento. Se for inconveniente o
meu pedido, perdoai-me; e se for justo é

útil aos vossos olhos, que os Bons
Espíritos, executores de vossos

desígnios, venham ajudar-me na sua
realização. Como quer que seja, meu

Deus, seja feita a vossa vontade. Se os
meus desejos não forem atendidos, é que
desejais experimentar-me, e submeto-me

sem murmurar. Fazei que eu não me
desanime de maneira alguma, e que nem a
minha fé, nem a minha resignação sejam

abaladas. (Formular o pedido)

Prece Nas Aflições
 da vida

Oração ao
Espírito Santo

Espírito Santo, você que me esclarece
tudo que ilumina todos os caminhos para que
eu atinja o meu ideal, você que me dá o dom
Divino de perdoar e esquecer o mal que me
fazem, e que todos os instantes da minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo,
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma
vez que nunca quero me separar de você,  por
maior que seja a ilusão material não será o mínimo
o que sinto de um dia estar com você e todos os
meus irmãos na Glória Perpétua. Obrigado(a)
mais uma vez.

(esta oração deve ser feita por 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça, por mais difícil que seja).
Publicar assim que receber a graça

Oração
DO PAI NOSSO
Pai Nosso que estais no céu,

santificado seja o Vosso Nome,
venha a nós o Vosso Reino,
seja feita a Vossa vontade

assim na terra como no céu.

O pão nosso de cada dia nos daí hoje,
perdoai-nos as nossas ofensas,

assim como nós perdoamos
a quem nos tem ofendido,

não nos deixei cair em tentação
mas livrai-nos do mal.

Amém.

01 ANO DE ASSINATURA
PREÇO PROMOCIONAL

R$100,00

9 9981 7421


